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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Começam as negociações
sobre PCS na Caixa - Página 4

A Secretaria Estadual de Tra-
balho e Renda do Rio de Janeiro,
através de sua Ouvidoria, promove
até o dia 8 de dezembro, na Esta-
ção Metrô Carioca, a exposição
fotográfica “Trabalho e trabalha-
dores no Brasil”. São 150 fotos

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA

Trabalho e trabalhadores no Brasil
sobre o papel dos trabalhadores no
cenário nacional e no desenvol-
vimento do país, a nossa identidade
e cultura e a luta pelos direitos
trabalhistas e pela cidadania ao
longo da história. Vale a pena
conferir.

O sindicalismo deve romper com o
corporativismo e ampliar o seu campo
de atuação, se quiser vencer as dificul-
dades que passou a enfrentar como
conseqüência das mudanças no mundo
do trabalho. A avaliação foi feita pelo
professor José Ricardo Ramalho, da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), na última terça-feira, durante
palestra no seminário “Desafios do
movimento sindical frente à nova con-
juntura nacional”, promovido pelo De-
partamento Intersindical de Estatísticas
e Estudos Sócio-Econômicos (Dieese),
no auditório do Sindicato.

Para Ramalho, as mudanças na
forma de funcionamento das empresas
acabaram trazendo conseqüências ne-
gativas para o movimento sindical, co-
mo a redução da capacidade de atra-
ção sobre os trabalhadores. “Para su-
perar esta crise, os sindicatos devem
passar a ter uma atuação mais com-
plexa. Suas ações não podem mais se
restringir às questões próprias da ca-

DIEESE

Seminário debate novos
desafios do movimento sindical
José Ricardo Ramalho, professor da UFRJ, diz que sindicatos devem ampliar seu campo de atuação

tegoria que representa, mas interferir
em outras áreas que afetam a vida dos
associados”. Citou como exemplo a luta
por melhoria nos locais de moradia, por

mais investimentos públicos e privados,
a participação em discussões sobre pla-
nos diretores que atendam à comuni-
dade e passar a representar também

CAPITAL E TRABALHO - Participantes debatem as necessidades de
transformação da estrutura sindical frente às mudanças da

 sociedade capitalista e do mundo do trabalho

os desempregados. “Este é desafio que
os sindicatos devem enfrentar nesta
nova realidade”, sintetizou.

CUT E CTB

O representante da CUT, Adeilson
Teles, apontou como solução o fortale-
cimento das negociações coletivas, a
legalização dos trabalhadores informais
e a intervenção na definição das
políticas públicas. O diretor da nova
Central dos Trabalhadores do Brasil
(CTB) Carlos Alberto de Oliveira disse
que a saída passa por uma atuação
unitária das centrais sindicais.

Ramalho lembrou que o capitalismo
vem passando por várias mudanças nos
últimos 30 anos, como parte de uma
reestruturação produtiva. Citou, entre
elas, a introdução de novas tecnologias,
a intensificação da informatização, a
terceirização de setores e a exigência
de maior grau de escolarização. Todas
visam aumentar a produtividade.

F
O

T
O
: 

N
A

N
D

O
 N

E
V

E
S
/D

E
S

C
R

IÇ
Ã

O
 D

A
 I

M
A

G
E

M



Página  2 Rio, 29/11 a 3/12/2007

Presidente:  Vinícius de Assumpção – Sede –
Av. Pres.  Vargas, 502 /16º, 20º, 21º e 22º
andares - CEP 20071-000 – Tel: 2103-4117
(PABX)  –  Fax (Redação): (021) 2103-4112 –
Sede  Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-
4434 – Secretaria de Imprensa – Vera Luiza
Xavier (Banerj/Itaú),  coordenador responsável
Coletivo de Imprensa: Geraldo Ferraz
(Bradesco),   Marcelo Ribeiro (Unibanco), Ronald
Carvalhosa (Banerj/Itaú) - Editor: Carlos
Vasconcellos - MTb 21335/RJ - Redatores:
José Eurides de Queiroz - Mtb 11.7325 SP,
Olintho Contente - Mtb 14173/RJ - Revisor: João
Luiz Pacheco - Diagramadores:  Marco Scalzo,
Verônica Motta e Fernando Xavier  – Impresso
na Cutgraf (Rua São Luis  Gonzaga, 731 - São
Cristóvão  – Telefax: 2580-2071/3878-1582) -
Distribuição Gratuita - Tiragem: 21.000

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva respondeu, na última terça-
feira, dia 27, em entrevista à TV
Record, às insinuações que o ex-
presidente Fernando Henrique Car-
doso fez no III Congresso Nacional
do PSDB, de que “o país não deve
ser governado por alguém que
despreza a educação, a começar
por ele próprio. Lula respondeu às
críticas comparando os dois go-
vernos. “Obviamente que, se com-
parar a educação, a formação inte-
lectual do Fernando Henrique, ele
é muito mais estudado do que eu.
Ele tem mais anos de escolaridade,
mas é verdade também que eu sei
governar melhor do que ele”,
retrucou o atual presidente.

Lula disse que FHC está desin-
formado em relação ao que o atual
governo fez no setor da educação
e aproveitou a reunião do Conselho
Nacional de Segurança Alimentar
e Nutricional para alfinetar o líder
tucano. “Alguns presidentes só
participam de conferências antes e
depois do mandato para ganhar
dinheiro”, disse, referindo-se ao
faturamento do ex-presidente com
palestras e conferências no mundo.
FHC cobra R$50 mil por palestra
e já faturou cerca de R$3 milhões
com consultorias que faz para
empresários e intelectuais, desde
que deixou o Palácio do Planalto,
em 2002.

Lula responde a
críticas de FHC

A insensatez e o desrespeito do
ABN Real pelos clientes e funcionários
não têm limites. Em vez de fazer novas
contratações para melhorar o atendi-
mento e diminuir a sobrecarga de tra-
balho, o banco agora decidiu obrigar
os bancários a chegar mais cedo, para
diminuir os problemas causados pelo
número cada vez mais reduzido de
pessoal nas agências.

Além de chegar antes do início do

ABN REAL

Banco mantém poucos funcionários
e antecipa expediente nas agências

expediente normal, os bancários não
têm hora para sair. Toda esta situação,
irracional e desumana, leva ao  adoe-
cimento cada vez mais bancários, víti-
mas de problemas físicos, como as le-
sões por esforços repetitivos (LER) e
psicológicos, como a síndrome do
pânico.

MOBILIZAÇÃO

O diretor do Sindicato Francisco

Ribeiro lembrou que outro problema
são as demissões, que agravam ainda
mais a situação. “As dispensas estão
ocorrendo, mas o banco não negocia,
afirmando que foi comprado pelo
Santander. Porém, cai em contradição
ao continuar com a política covarde de
demissões”, afirmou o também diretor
da entidade Arnaldo Malaquias. “Vamos
continuar exigindo que o ABN nos
receba e reveja esta prática”, afirmou.

Sindicato e CUT fazem ato
em defesa da Previdência

DESCARACTERIZAÇÃO - O diretor da Secretaria de Saúde do Sindicato Almir
Aguiar defendeu o papel social do INSS, mas lembrou que os peritos precisam

tratar com mais respeito os trabalhadores vítimas de doenças do trabalho

Dirigentes do Sindicato e da CUT
do Rio de Janeiro participaram de ato
público em defesa da Previdência
Social, na última terça-feira. A mani-
festação foi em frente da agência do
INSS, na Presidente Vargas, ao meio-
dia, e fez parte de uma campanha
nacional da CUT e seus sindicatos
filiados, com protestos em vários
estados.

Os sindicalistas lembraram, du-
rante a manifestação, em seus discur-
sos e nos documentos distribuídos à
população, que, historicamente, a
Previdência Social tem sofrido duros
ataques traduzidos em reformas que
retiram direitos dos trabalhadores,
segurados, aposentados e pensio-
nistas. “Estas mudanças interessam ao
capital financeiro especulativo nacio-
nal e internacional, cujos objetivos têm
sido a diminuição dos direitos, da
renda, bem como a piora das condi-
ções de trabalho do funcionalismo da
Previdência, visando a sua privatiza-
ção”, afirma documento da CUT.

LER/DORT

Para o diretor da Secretaria de
Saúde do Sindicato Almir Aguiar, os
ataques à Previdência beneficiam
grupos privados, interessados em
privatizar a instituição. Em seu dis-

curso, Almir lembrou que as reformas
trouxeram prejuízos também para os
segurados da Previdência vítimas de
acidentes de trabalho. “O INSS tem
descaracterizado ao longo dos anos
as doenças e os acidentes de trabalho,
prejudicando os trabalhadores”, disse.

Ele lembrou que, apesar da nova
lei do nexo técnico epidemiológico

obrigar o Instituto a reconhecer
doenças ocupacionais como acidente
de trabalho, os peritos continuam se
negando a fazê-lo. “Isto vem
acontecendo com os bancários
portadores de lesões por esforços
repetitivos (LER/Dort), apesar de ser
uma doença listada na lei como comum
na categoria bancária”, afirmou.
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Passo um salão de cabeleireiro no calçadão,
centro de Duque de Caxias, todo completo,
com 2 cadeiras hidráulicas, 2 espelhos, 1
televisão, 2 secadores de pé com cadeira, 1
banco, 1 vaporizador, 1 geladeira, 1 lavatório,
2 ventiladores etc. R$9.500. Tel.: 2673-6162/
3459-3816 – Ivan Fialho.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, piscina, sauna,
parquinho, quadra esportiva, churrasqueira,
vaga na garagem em condomínio fechado,
Freguesia (Jacarepaguá), R$120 mil. Tels.:
2436-2949/9217-6100 – Sabrina.
Vdo. 3 casas com 2 garagens, Rua da
Aclamação, Lote 22, Q 37, casa 3, Bangu,
Sarapuí, Senador Camará, documentação OK,
R$80 mil. Tels.: 9761-5062/2405-5742/2103-
4118 – Omiria.
Passo um consórcio de imóvel contemplado,
carta de crédito, R$70 mil, faltam 6 (anos) para
quitar. Tels.: 9741-6003/8827-6908 (Flavio) ou
8824-6932 (Renata).
Vdo. uma casa 2 qtºs, cozinha grande, terraço,
Curicica (Jacarepaguá), R$40 mil. Tel.: 9762-
7486 – Marco.
Alugo ou vendo um aptº, Iguaba Grande, Cond.

Villas Romanas, quarto, sala, banheiro,
cozinha americana, varanda, área, garagem,
temporada ou anual, R$45 mil, anual R$350.
Tels.: 3872-6567/8897-6567 – Valdira.

Alugo casa dúplex, Praia do Peró, feriados e
fins de semana, 2 suítes, varanda, cozinha
americana, lavabo, 2 vagas na garagem,
mobiliada dá para ir a pé, diária R$120. Tels.:
3393-6357/8814-1021 – Jorge Lucena.

Vdo. uma moto Falcon NX-4 2003, preta, 8.500
km rodados, R$10.500. Tels.: 2608-8342/9958-
0011 – Virgínio.
Vdo. um Corsa Classic 2003/2003, doc. OK.
Tel.: 3350-9651 – Olga Maria (noite).
Vdo. um Ford Ka 98/99, ar, vidros e travas, CD
e alarme. Tels.: 8638-4918/9107-2349 –
Joseane Pereira Araçá.
Vdo. uma Mercedez Classe A 160 2002/2002,
completa, kit gás, preta, rodas de magnésio,
R$23 mil. Tels.: 7891-7868/81*201.
Vdo. um Vectra CD 2004/2004, automático,

cinza, 38 mil Km rodados, teto solar, kit gás,
R$43.800. Tel.: 9922-0375.
Vdo. um Palio 2002/2003, 4 portas, ar, trava,
verde metálico, doc Ok., R$19 mil. Tels.: 2427-
5674/9627-1292/2262-4949 – Danielle.
Vdo. um Fiat Uno Mille Electronic 93/93,
vidros elétricos, kit gás. Tel.: 3979-1354/
9704-5748.
Vdo. um Siena Fire ¾, azul, ar, direção, trava,
insulfilme, GNV, único dono, 26 mil Km rodados,
som e doc. Ok, R$24.300. Tel.: 8501-3848 –
Geraldo.
Vdo. um Palio ED 98 1.0, Cinza, 2 portas,
desembaçador traseiro, ar de fábrica, IPVA
pago, R$12 mil. Tels.: 8209-3421/3448-5223 –
José Roberto.
Vdo. uma kombi 87, branca, passageiro, kit
gás, doc. Ok.,R$5.500. Tels.: 7897-8025 ou
2407-8687.

Vdo. um monitor Samsung, “tela plana”, modelo
SyncMaster 591v, 15 polegadas, seminovo, na
caixa, 2 meses de uso, R$240, e um modem
DSL-500B da Brasil Telecom, novo, na caixa,

nunca foi usado, alta velocidade (até 8
megabits), R$150, para Velox. Tels.: 2103-
4119/4120/9304-0003, após as 12h – Jander
Batista.
Vdo um ar-condicionado Consul, 7.500,
seminovo, pouco uso, com nota fiscal, R$500.
Tels.: 2262-0960/9383-0856.
Vdo. uma TV 50 polegadas seminova, cor. Tel.:
2255-7975 – Terezinha.
Vdo. um Notebook PC Compaq Presario – F7
300 S – Adm Athon 64 Mobic Tecnology TK-
55 And 512 KB, cache 1.8 gh2 – 14.4’ 120
Gb (5400 RPM) Hard Drive – 1024 MB DDR2
Sdram (2Dimm) 802.116/g WLAN – Light
Scaib Super  Mort 8xDVDI RW, na caixa
R$2.500. Tels.: 9835-5348/2103-4170 –
Robson.

Vdo. uma estante, mesas de centro e de canto,
em granito, R$600. Tel.: 8886-9969.

Vdo. uma estante mármore-bahia, bege, 3
colunas, para TV 29 polegadas, e uma mesa
de centro, mármore-bahia, bege, R$700. Tels.:
7896-4686/9405-1863.

SOLIDARIEDADE

Ato em defesa da prevenção à Aids
O Sindicato dos Bancários do Rio

realiza nesta sexta-feira, dia 30, ato público
que marca o Dia Mundial de Prevenção
à Aids. Os jovens de 13 a 24 anos são o
tema da campanha do Ministério da
Saúde para a campanha deste ano. O
evento, promovido pelos bancários, será
realizado ao meio-dia, no Largo dos
Bancários (esquinas das ruas Miguel
Couto e Ouvidor), Centro da cidade. Os
sindicalistas vão distribuir seis mil
camisinhas para a população e debater a
importância da prevenção da doença. Os
bancários sindicalizados e cadastrados na
Secretaria de Saúde do Sindicato
receberão o preservativo em seus locais
de trabalho. Para se cadastrar é
necessário solicitar a ficha através do e-
mail saude@bancariosrio.org.br.
“Queremos também denunciar o
preconceito contra os portadores do vírus
do HIV e dizer que solidariedade e
respeito não transmitem a doença”, afirma
o diretor da Secretaria de Saúde do
Sindicato Almir Aguiar.

Em todo o mundo, segundo as
Organizações das Nações Unidas
(ONU), há cerca de 33,2 milhões de
pessoas infectadas com o vírus da Aids.

NÚMEROS ALARMANTES

No Brasil, já foram identificados cerca
de 433 mil casos de Aids, desde o primeiro
caso da doença, em 1980, até 2006,
segundo números do Ministério da Saúde.
A taxa de incidência foi crescente até a

ONU alerta que há no mundo cerca de 33,2 milhões de pessoas infectadas com o HIV

metade da década de 90, alcançando, em
1998, cerca de 19 casos de Aids por 100
mil habitantes.

Do total de casos, cerca de 80%
concentram-se nas regiões Sudeste e Sul.
O Sudeste é a região mais atingida desde
o início da epidemia e, apesar da alta taxa
de incidência, mantém-se num processo
de estabilização. Na região Sul observa-
se aumento das taxas de incidência de
casos até 2003, porém com uma provável
desaceleração de crescimento nos anos
mais recentes.

Os novos números no Brasil apontam
para uma queda acentuada nos casos de
transmissão vertical, quando o HIV é
passado da mãe para o filho, durante a
gestação, o parto ou a amamentação. A
redução foi de 51,5%, entre 1996 (1.091
casos) e 2005 (530 casos). Em 2006, de
janeiro a junho, foram notificados 109
casos nessa categoria.

Entre os anos de 1996 a 2005, observa-
se tendência de crescimento da epidemia
nas pessoas com 50 anos ou mais. Na
faixa etária de 50 a 59 anos, a taxa de
incidência entre os homens passou de 18,2
para 29,8; entre as mulheres, cresceu de
6,0 para 17,3. No mesmo período, há
aumento da taxa de incidência entre
indivíduos com mais de 60 anos. Nos
homens, o índice passou de 5,9 para 8,8.
Nas mulheres, cresceu de 1,7 para 4,6.

USO DE PRESERVATIVOS

Pesquisa realizada em 2004 pelo

Ministério da Saúde mostra que apenas
38% da população sexualmente ativa
usou preservativo na última relação
sexual, independentemente da parceria.
Este número chega a 57% quando se
consideram apenas os jovens de 15 a 24
anos. O uso de preservativos na última
relação sexual com parceiro eventual foi
de 67%.

Quase 91% da população brasileira
de 15 a 54 anos citou a relação sexual
como forma de transmissão do HIV, e
94%  citaram o uso de preservativo como
forma de prevenção da infecção. O
conhecimento é maior entre as pessoas
de 25 a 39 anos, entre os mais esco-
larizados e entre as pessoas residentes
nas regiões Sul e Sudeste. “As pessoas
sabem dos riscos, mas muitos brasileiros
ainda deixam de usar a camisinha, que é
a melhor forma de prevenir”, alerta Almir.

O número de portadores do HIV
no Brasil (de 15 a 49 anos)*

Mulheres ......................208 mil
Homens........................385 mil

* Dados do Ministério da Saúde de 2005.

NÃO
ABRA MÃO
DELA - A camisinha ainda é a
melhor forma de prevenção contra
a Aids e as demais doenças
sexualmente transmissíveis
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Os sindicatos filiados à Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT) e a Caixa Eco-
nômica Federal iniciaram na última terça-
feira, dia 27, as negociações sobre o Pla-
no de Cargos e Salários (PCS), uma das
mais antigas e importantes reivindicações
dos empregados da empresa.

Os representantes dos bancários e do
banco estabeleceram um cronograma pa-
ra a discussão do PCS. A próxima rodada
de negociações ficou marcada para o dia
20 de dezembro, quando a Caixa apre-
sentará dois estudos para a Contraf-CUT.
O primeiro trata das carreiras de técnico
bancário e técnico bancário superior e o
outro sobre as práticas de carreira ado-
tadas pelas principais empresas do mer-
cado nacional, que servirão de parâmetro
para o debate. “A Caixa sinaliza que quer
concluir as negociações sobre o PCS até
o final de fevereiro. Esperamos que o
banco cumpra a promessa e apresente
um PCS justo para os funcionários. Melhor
seria se o banco apresentasse, desde já,
uma proposta concreta. Precisamos nos
manter mobilizados para pressionarmos
o banco. Não vamos aceitar mais enro-
lação”, disse o diretor do Sindicato Enilson
Nascimento.

CONSIGNAÇÃO

Os bancários cobraram da Caixa
também o cumprimento do acordo que
garante crédito consignado aos empre-
gados com os juros mais baixos que a
empresa pratica no mercado. Conforme
acordado na última negociação, o banco
apresentou uma solução: manteve a tabela
já divulgada, mas propôs aos empregados
a opção pela contratação das taxa de ju-
ros promocionais que são oferecidos a
outros segmentos, como é o caso dos em-
pregados da Justiça. Só que, neste caso,
será cobrada a Taxa de Administração
de Crédito (TAC) de R$ 120. O modelo
de crédito consignado foi estendido para
os aposentados e assistidos da Funcef e
da Prevhab.

MAIS EMPREGADOS

A Contraf-CUT cobrou também a con-
tratação de três mil empregados concur-
sados, conforme negociado na Campanha
Nacional para ocorrer até 31 de dezem-
bro. A Caixa informou que vai cumprir a
meta e vai apresentar o balanço da situa-
ção após 30 de novembro. Na próxima
reunião, o banco se comprometeu a
apresentar os dados de forma mais
detalhada.

Outra questão debatida foi a política
de uso da Internet. Segundo o banco, o
número de reclamações por causa das
restrições ao acesso caiu significativa-
mente depois que a Caixa fez uma ade-
quação, liberando sites de entidades

NÃO DÁ MAIS PARA ESPERAR!

Bancários começam a negociar PCS na Caixa

O último classificado para as semifinais da Copa
Veteranos de Futebol Soçaite é o Unibanco Uniamigos.
O time carimbou o passaporte para a próxima etapa ao
vencer por 5 a 0 o BB Ajure. O destaque foi o atacante
Roberto Furtado, que marcou três gols. Na outra partida
da rodada de sábado, o Caixa Unidos, que já tinha asse-
gurado vaga, classificou-se como primeiro do seu grupo
ao derrotar o Real União por 2 a 1, com grande atuação
do goleiro Thiago Ferreira. Os jogos das semifinais serão
no próximo dia 8, sábado.

A Caixa respondeu, no dia 19, àcorrespondência enviada pelaContraf-CUT denunciando o des-comissionamento de empregadosque participaram da greve comoforma de retaliação. Segundo o ban-co, esta não é a política da empresae pediu para que as entidadessindicais apresentem, relação doscasos concretos.  O banco ficou deverificar em que condições ocor-reram as destituições e que vai re-verter se ficar comprovada a reta-liação. “Não podemos admitir ne-nhuma forma de perseguição aostrabalhadores que estão exercendoum direito legal que é a greve”,completa Enilson.

Perseguição
aos grevistas

sindicais e outros que possam ser usados
pelos trabalhadores.

A Caixa informou que está fazendo
um projeto experimental em 47 unidades,
colocando um equipamento em cada
local exclusivamente para uso pessoal,
sem restrições de acesso. A Contraf-CUT
ficou de avaliar a situações atual e apre-
sentar sugestões na próxima reunião.

SAÚDE CAIXA

A Caixa já disponibilizou os extratos
atrasados do Saúde Caixa na intranet
(SISBE). Os extratos também estão sendo
enviados em papel para as unidades ou
residências. Conforme negociado, os
empregados podem optar por quitar os
débitos na folha de pagamento, mês a
mês, respeitado o limite de 10% do sa-
lário. Também podem parcelar em até
24 vezes (débito em conta). Os débitos
terão início a partir de 20 de janeiro e a

opção estará disponível até o dia 28 de
dezembro.

“Cobramos também a implementação
dos comitês de acompanhamento do Saú-
de Caixa nas Gipes. Ficou acertado que
isso ficará a cargo do GT Saúde, que de-
ve discutir o assunto nos próximos dias
para definir o mais rápido possível. Em
relação às dividas impagáveis do extinto
PAMS, a Caixa se comprometeu a dar
uma posição sobre o início do debate na
próxima reunião. Cobramos ainda a apre-
sentação das contas de 2007 até o dia 30
de novembro, assim como a projeção
atuarial para 2008 para que sejam de-
batidos no Conselho de Usuários. A Cai-
xa ficou de verificar e dar um retorno”,
detalha Plínio.

CURSOS DE IDIOMAS

Os sindicalistas cobraram também a
divulgação dos critérios para concorrer

às bolsas para cursos de idioma, de
acordo com o negociado na Campanha
Nacional. O banco informou que as re-
gras estão praticamente definidas, que o
processo será coordenado pela Univer-
sidade Corporativa Caixa (UCC) e que o
processo terá início a partir de janeiro de
2008.

Os representantes do banco informa-
ram ainda que a negociação com as áreas
governamentais sobre a migração para
a Funcef do pessoal do Plano de Melhoria
de Proventos e Pensões (PMPP) dos apo-
sentados mais antigos, que tem os bene-
fícios congelados há vários anos, está em
fase de conclusão. A previsão é que o
processo tenha início até o final do ano.

Inscrições abertas para
o 1º Torneio de Vôlei
de Areia do Sindicato

Definidos semifinalistas
da Copa Veteranos

Definidos semifinalistas
da Copa Veteranos

Semifinais (dia 8/12)
9h – Caixa Unidos X Unibanco Uniamigos
10h – Itaú Amigos X Real União

Já estão abertas as ins-
crições para o 1º Torneio
Bancário de Vôlei de Du-
plas na Areia. O prazo é
3 de dezembro. A inscri-
ção deve ser feita na Se-
cretaria de Cultura, Espor-
te e Lazer pelos telefones
2103-4150 e 2103-4151
ou pelos e-mails cultural
@banca riosrio.org.br e
adilbarros2002@bol
.com.br.

A taxa de inscrição é
R$ 10 por dupla. A com-
petição começa no dia 15
do próximo mês, a partir
das 8 horas. As duplas
podem ser masculinas,
femininas e mistas. As par-
tidas serão sempre na se-
de campestre do Sindicato
(Rua Mirataia, 121, Largo
do Pechincha, próximo ao
Retiro dos Artistas, em
Jacarepaguá). Participe.
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SÓ VAI NA PRESSÃO - Os empregados da Caixa, junto com o
Sindicato, precisam intensificar a mobilização  para conquistar o PCS


